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PARTE OFFICIAL. | 


«Diario do Governo» de 30 só contem 
um decreto, creando uma cadeira de instruc- 
ção primaria na freguezia de Gonçalo concelho 


do guarda. 
o —e— 
CORTES. 
“CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


-Sessão-em 28 de Fevereiro. 
PRESIDENCIA DO SXR, SOURE. 


| 


Abriu-se a sessão ao meio dia, estando -presen- 
tes 80 snrs. deputados. Re 

“A acta da sessão antecedente foi lida e appro- 
vada. bes L 


Ey correspondencia deu-se o destino que lho 
ti 


- Cymicto MacHano : mandou para a mesa 
uma representação dos professores de instrucção pri- 
maria do concelho da villa do Conde, pedindo au- 
gmento de vencimentos. e ” ” 
Apresentou outra representação de 207 habitan- 
de S. Lourenço d' no concelho de Valon- 

ixando-se dos direilius que lhes exigem na 
ponte da Travagem. d 

O snr.. Banho pas Lacess: apresentando uma re- 
presentação da camara muncicipal de Penafiel, pedin- 
do a aprovação do projecto que regula o pagamen- 
to das pensões esiabolecidady em vinho, chamou a at- 
tenção da commissão de legishlação sobre a necessidade 
dedar o seu parecer sobre «u projecto que apresen- 
tou e a que se refere a recpresentação, e pediu á 
comissão que resolvesse estte negocio cum urgencia. 
ORDEM DO) DIA. 
Interpellmção . 


O sor. ReseLto Casmat * perguntou qual o mo-/ 
tivo porque se não tem deferido ás representações 
da camara de Cea, em que pede que o julgamento | 
das cuinas volte para os juizes eleitos, e não con- 
tinue no juizo de policia correcional. 

O sur. Misistno Do Rerxo: disse que em vir- | 
tade de representação d'aquella camara, e auctori- 
sado pela lei, havia concedido que as coimas nas 
freguezias do concelho de Giea fossem, julgadas em 
polícia correcional; mas a «camara depois vendo que 
isto não convinha requereu «que aquelle processo de- | 
volvesse aos juizes eleitos ; sporém b governo não se 
julga com direito de derogarr os decretos assim pas- 
sados, e por isso tractava dde examinar todas as re- 
es; e em reconheccendo a necessidade des- 
sa, mudança apresentará ass propostas c: 
para serem derogados os deeeretos que 
cedido que as coimas sejam julgadas pelos juizes 
eorreceionaes 
- Ainda tiveram a palavra: sobre esta interpellação 
os surs. Rebello Cabral, mimistro do reinoe Silves- 
tre Ribeiro, depois do que se dei por finda. 

O sor Misistno po Reixo; disse que tendo-se- 
lhe annunciado uma imerpellação sobreo decreto de | 
23 de Outubro ultimo, que regula o modo de contar 
vencimentos aos lentes e professores que derem 
wais de vinte faltas por motivo de doença: e tendo- 
se extranhado que mnda não tivesse respondido a 
esta; interpellação, que: lalvezelia sejá escusada, 
porque tendo-se promulgado caquelle decreto para har- 
monisar a legislação posterior com a parte em que 


s 


do, em vista das representações e duvidas que se 
m apresentado, em poucos dias hade trazer á ca- 
mara um projtclo de lei que regule definitivamente 
este negocio; e por isso cessa v molivo da inter- 
pellação. 

O snr. Sicvestre Ringini perguntou ao sur. 
Ministro do reino se estava disposto a mandar in- 
querir das necessidades das povoações ruraes, em 
quanto á falta de medicos e de boficas : 
as medidas que julgar convenientes para acudir a 
estas necessidades; porque, no caso allirmativo, es- 
cusava de pedir 0 andamento: de uma proposta que 
havia feito u'este sentido. 

O sur. Mixistao vo REiso: disse que nenhuma 
duvida tinha em satisfazer ao pedido do snr. dep 
tado,-é dar todas as providencias que dependem im- 


que dependerem de medida legisiativa. 

O snr. Camara Lene; pediu que se discutisse 
o projecto n.º 9, com o qual o snr. ministro da guer- | 
ra disse hontem que concordava . 

Passou-se à discussão do projecto n.º 9, que 
torna exlensivas aos assistentes civis do comando | 
zembro de 1819 e 10 de Dezembro de 1851. | 

Depois de uma breve: discussão em que tomaram 
parte os snrs. Silvestre Ribeiro, Miguel Osorio e 
conde de Samodães , foi approvado ua generalidade 
e ua especialidade. | 

O snr. ReseLLO CABRAL : requereu que se publi- | 
cassem no «Diario do Governos os ollicios do sur. 
ministro: da justiça, dirigidos 4 camara; sobre o mo-| 
tivo porque uão tem funccionado o juizo de paz de 
Valhelhas 

Foi approvado. 

O snr. PresimextE : dando para ordem do dia de | 
segunda-feira a discussão do projecto n.º 11, e se 
houver tempo trabalhos em commissões convidou os 
snrs. deputados a irem trabalhar em commissões, e | 
levantou a sessão | 

Eram 2 horas e um quarto da tarde. 


| 
————— sema 


PONTE PENSIL. 


- Na sessão de 27 da camara dos -de-| 
putados foi apresentada a copia de um| 
officio do director interino das obras pu-, 
blicas do districto do Porto , Braga e Vian- 
na, relativamente ao estado em que se 
acha a ponte pensil do Douro, enviado 
à camara pelo ministerio das obras pu-| 
hlicas a requerimento do sor. Placido de | 
Abreu. Do «Diario das Cortes» extracta- 
mos a parte que diz respeilo a este as- 
sumpto : 

O snr. Placido de Abreu: — Pediaa v. exc.º 
e á camara que se mande publicar no Diario do 
Governo o ollicio que acaba de ler-se, por- 
quanto pela communicação official que foi dirigida 
ao ministerio de obras publicas pelo director 
das obras publicas do Porto vê-se que elfecti- 
vamente não havia rasão para se fazer qualquer 
reclamação n'esta camara em relação & constru- 
eção da ponte pensil do Porto, por isso que 
não ha motivo para se duvidar da sua estabi- 
lidade, tendo a auctoridade publica sido assidua 


e a propor | 


mediatamente do executivo, ou propor á camara as| 


em chefe as disposições dos decretos de 27 de De-| 


não derogou o decreto de 24 de Julho de 1844, com- | em examinar a ponte, para conhecer se havia 


| receio de por ella seguir o Lransito publico. 
Pedia por tanto a v. exe.” que mandasse 
| publicar aquella comunicação no Diario do Go- 
verno afim de se conhecer que à construcção 
da ponte pensil do Porto não offerece motivo para 
se duvidar da sua estabilulade. 

O snr. Conde de Samodães: — Sobre o as- 
sumpto de que o illustre deputado acaba de fal- 
lar desejava eu que fosse convidado o snr. 
minstro das obras publicas a vir responder a 
algumas observações que eu tênho a fazeras. 
exc.? Estou convencido de que esse officio será 
copia de outro que eu já vi impresso n'um jornal. 

Não podemos considerar que a ponte pensil 
tenha sido examinada como deve ser; em 1852 
foi sujeita a uma carga conveniente , conforme 
á que a ponte deve supportar, e viu se que a 
flecha de curvatura estava dentro dos limites da 
tolerancia, isto foi apenas uma observação sin- 
gela, actualmente porém nenhuma segurar 
| de estabilidade, e por isso não desisto air 
levar a-effeito a interpellação quo annunciei ao 
snr. ministro das obras publicas, e por essa 


| 


no Porto não é sulliciente; não quero com isto 
dizer que a ponte esteja em mau estado; desde 
o seu principio, desde que se construiu, pela 
maneira por que se fez lem havido apprelien- 
sões a respeito d'ella. 

Estas pontes estão em todo o descredito na 
Europa, e por isso, apesar d'esse officio, ape- 


| sar do conceito do nobre deputado, eu entendo 
| que se devem fazer experiencias mais munício- 


sas sobre este objecto que é gravissimo; por- 
tanto de maneira nenhuma prescindo de (azer 
a minha interpellação. 

O snr. d'lacido de Abreu: — V. ex.* con- 
cede-me a palavra ? 

O sur. Presidente: —E" sobre se o officio hade 
ser impresso no Diario do Governo? 


dictas pelo snr. conde Je Samodães, e da ma- 
neira por que 0 foram, não podem passar sem 
correclivo; e eu preciso dar algumas explicações 
porque tenho a honra de ser director das 
obras publicas do Minho. 


da ponte pensil do Porto, e elfectivamente fez- 
se essa prova dando-se 200 kylugrammas de 
| carga por cada metro quadrado de pavimento. 
Feita à experiencia resultou que a ponte se 
achou exaclamente nas mesmas circumstancias 
em que era antes da carga. Flechas, cabos-ti- 
| ges, poços de amarração, finalmente todas as 
partes d'aquella construção estavam como antes 
da prova, portanto concluiu-se que não havia 
motivo algum para receiar qualquer sinistro na- 
quella construcção. jo havendo molivo para 
se fazer, nova prova não se tem feito, e sem 
haver nem se devia fazer; o contrario suria 
| fazer uma despeza sem proveito Dos exames 
feitos pela minha parte, e ultimamente pelo 


occasião mostrarei que o que se fez ultimamente | 


O snr. Placido de Abreu: — As expressões | 


director das obras pnblicas do Porto, com quem 
sustento uma correspondencia constante, resul- 
tou que não havia motivo para se fazer uma 
[nova prova: para se fazer era preciso que hou- 
| vesse uma circumstancia extravrdinaria que a 
molivasse, e netibum motivo ha para se des- 
confiar d'nquella 'construcção. 

Perdove-me o snr. conde de Samodães, se me 
não conformo com a sua opinião. Se é facto, 
| comos. exe.” disse, que estas constracções estão 
hoje em descredito na Europa, tambem é evi- 
| dente por esse motivo não havemos de abando- 
nar a ponte pensil do Porto, em quando salis- 
fizer o seu fim, e offerecer todas garantias de 
poder sobre ella contimar o transito pablico. 
não pretendo que osnr. conde de Samodães 
| desista da'sua interpellação, o que desejo é qua 
(O paiz saiba que a construeção da ponte pensil 
da cidade do Porto não oferece perigo algum 
ao transito publico, e que o director das obras 
publicas do Minho tem cumprido o seu dever 
examinando-a. 

Por isso snr. presidente, en insisto em que 
o officio d'aquelte director seja publicado no Dia- 
rio do Governo e peço á camara o ao mesmo 
tempo aos snrs. tachygraphos que tenham a bon- 
dade de tomar nota desta minha declaração, 
porque é importante, para que chegue ao co- 
nhecimento do publico, especialmente na cida- 
de do Porto. 

E consultada a camara sobre 

Se o officio havia de sor impresso no Diario 
do Governo — decidiu affirmatin amente. 

O snr. Conde de Samodiães (Prancisco) (para 
| explicação): — Eu na oceasião competente, quando 
(o snr. ministro das obras publicas se decla- 
| rar habilitado para responder á minha interpel- 
| lação, direi quaes os motivos que me lesaram 
(a amnuncia-la; e então responderei ao que o 
nobre depuíado acaba de dizer. 

[ Osnr. Placido de Abreu: — Então pedirei 
icença para tomar parte na interpellação. 


] 
| 
| 


——— eme 
JUIZES DE DIREITO. 


(Continuado do n.º 50). 


Ha tres annos que se mandon fazer à prova | 


Martinho de Mello Machado Córte Real, 
natural de : de 55 annos de idade; for- 
imado em 1824 — juiz de fóra de Peniche, q 
auditor da guarnição da praça, por decreto de 
27 de Setembro, e posse de 10 de Outubro da 
| 1826, por espaço de 21 mezes — suspenso ou 
| demittido por «decreto do 20 de Junho de 1828 
| — eutpado e preso em Dezembro desse anno par 
mais de cinco — juiz de fóra interino de Ançã 
e Cantanhede pela portaria de 9 e posse de 10 
de Maio de 1834 por mais de tres mezes — 
dito de S. Lourenço do Bairro pela portaria 
ide 7 de Julho, e posse de 20 de Agosto do 
| 1834, por espaço de seis mezes; voltando de- 
| pois para Ançã, onde serviu alé o seguinte des- 


O ALGOD 


0 algadão é a lá de que estão cheias as 
capsulas do algudoeiro na época da sua madu- 
raç . 


À fruclificação das diversas especies d'al- 
gndoniro olferece grande analugis com a das 
malas e conslilue uma das qualidales da fa- 
milia das «malvaceas » Pta 

São conhecidas varias especies de algodoei- 


rus; - 
' O «algodoeiro hesbaceo» é originario da 
Persia, donde passou 4 Syria, á Azia Menor e 
a varios paizes da Europa meridional. 

Ainda que classificada entre as hervas, es- 

ta planta é dura e lignmsa; e a sua cultura 
annual; esta especie é m mais espalhada e a 
que fornece maior alimemto ás fabricas, 
1.0 «Algodoeiro em arvore» é um arbusto 
euja altura não passa ordinariamente da altu- 
ra dos nossos lilazes. Podam-no, para facilitar 
a colheita e augmentar a producção. 

Encontra se esta especie no antigo e novo 
continente ; mas, lera-se como indigena do 


novo mund; esta espeeie d'algodoeiro 
era conhei tia America antes da chegada 
alli dos europeus, E 


O «Algo oiro arbusto» é originario das 
Indias ou da China. Esta especia é um pouco 
mais baixa quo à precedente ; distinguem -se 
duas variedades ; uma fornece o algodão bran- 
cu; outra o amarellado que serve para fabri- 
a ganga (nankin). 4 
Esta variedade preciosa abunda sobretudo 

ina, donde foi transportada ds ilhas de 


bon. 


todos os annos, o que fornece 4 industria à 
maior quantidade de productos. O algodão que 
os inglezes preferem e pagam por dobrado pre- 
so vem da Georgia, um; dos estados da União 
amerieana. 

Todas as especies d'algodoeiros se repro- 
duzem por sementeira: entre esta e a colheita 
passam-se sete ou vito mezes. A colheita cu- 
meça logo que as capsulas, abrindo-se, deixam 
escapar a sua lã branca: ella não deve durar 
mais que o crepusculo da manhã, os primeiros 
raios do sol altetam a cór do algodão. 

Depuis da colheita, escolhe-se o algodão 
para o separar da semente; a adherencia do 
algodão ds sementes que encerra torna esla 
operação longa e minuciosa. 

O indio reduzido ás suas duas mãvs, pas- 
sa um dia inteiro a escolher um arratel d'algodãao. 
L O primeiro instrumento empregado para 
obter esta separação podia separar facilmente 
| sessenta e cinco arraleis d'algodão por «lia. Hoje 

nos Estados Unidos esta wperação é feita por 
'meio de machinas a vapor. 

| Depois desta primeira operação segue-se n 
joeiramento que consiste em tirar do algodão 
as ultimas partes da casca que O “cercam. 

Em seguida é o algodão apertado e pos- 
to em fardos. 

Cada fardo peza perto de tres quintaes. 
Os navios transportam-o para tudos Os nierea- 
dos do-glubo. 

Então a industria toma cunta delle, carda-o, 


| do producios conhecidos: 

A producção do algodão sobe a perto de 
quatro milhões de fardos por anno ou oitocen- 
tos milhões de Kkilugramas, cujo valur excede 


ra rbon. 
tó hoje em dia, é o algodoeiro semeado 


mil milhões de francos. 


A producção dos quatro milhões de fardos 
| divide-se da maneira seguinte : 
Estados-Unidos, tres milhões de fardos. 
Brazil, 125,000. 
Egypto, 150,000. 
Indias Orientaes, 400,000. 
O restou vem da Azia Menor, do Perú e 
das Indias occidentaes. q. 
Dos oitocentos milhões de Kilogramas de ma- 
teria prima, só a Inglaterra absorve mais de meta- 
de: ella possue hoje em actividade mais de 


milhões. 

No fim do ultimo seculo o consumo do al- 
| godão não passava de 125,000 fardos, isto é 
[Arinta e duas vezes menos do que lioje. As 
| chitas “então custavam seis vozes mais do que 
hoje em dia. 

E" da India que nos veio a industria do 
algodão : desde a mais remota antiguidade , 
numa época em que os historiadores olham 
como fabulosa, os egypeiys é os indios conhe- 
ciam a arte de tecer us estofos J'algodão. 

Não temos conhecimento de documentos 
| bem certos sobre a introducção do algodão na 
| Ruropa. 

Segundo todas as apparencias, os hollan- 
dezes e os italinãos que faziam com o Or 
[te um comercio muito grande foram us pri- 
| meiros que tiveram a adôa do fabricar u algo- 
| dão, que cbliveram em troca de outros productos. 
| Vindo Africa a espanha, os imguros 


|] 


fia-o, tece o, é transforma-o -n'essa variedade | para alli importaram as primeiras noções in-| vez. Esta maquina faz hoje por dia o tr 


dustrines. 

A industria do algodão na Europa não da- 
| ta reslímente senão do auno de 1569, anno 
a que o primeiro fardo d'algodão foi impar- 
tado para Inglaterra. 


vinto milhões de fuzos, a França lem cinco | 


Em 1641, Manchester fundava as suas pri- 
| meiras fabricas, eem 1678, trinta e sete annos 
| depois, ellas produziam 900,000 kilogramas do 
talgodão fiado e lecilo á mão. 
| Começou-se por prohibir os 
bricados na India, e graças Ao genio mecanico 
de Richadr Arkwright e de James Hargrea- 
iwes, as primeiras maquinas de fiar v algodão 
foram inventadas. 

Estas primeiras maquinas não passavam 
de tee vinte fusos, mas graças ao «mull-jen- 
» inventado oito annos depois por Samuel 
| Crompton , que combinou em uma só as in- 
| venções de Arkwright e Iargreawes, os sel[ ac- 
(ting fazem hoje, servidas por 3 pessoas, o 
|rabalho de quatrocentas a quinhentas fiadeiras 
| Em 1806 tirava de meio Kilograma 
| do “algodão mais de que 60,009 metros “d'al- 
golão e isto com dificuldade 7 hoje liram-sea 
do mesmo meio kilograma 480,000 metros om 
[120 legoas de comprido 
Da mesma sorte que à Iecelagem, sim-. 
| pressão dos estofos de algodão é originária da 
India. Cerca do 1700, alguns establecimen- 
tos foram fundados nas cercanias de Londres, 
[mas esta industria não lomom alguma inpor- 
tancia senão em 1764, quando Claston se es. 
tabelecen. no, Lancashire ; onde quasi toda esta 
fabricação se acha concentrada.s os 

Em 1785, inventaram-se os primeiras ci- 
[lindros gravados para a impressão; mas então 
[não permiltiam applicar senão uma côr de cada 
a - 
Ea que faziam então quinventos trabalhadores 

mão. 


Pacho de juiz de 
de 7 de Bgosto, 


de 1835 — exonerado por decreto de 4 do O 
tubro de 1836, pelo requerer — reintegrado ao 
quadro da Magistratura pelo de 2 de Outubro! 


de 1840 — juiz do direito de Idanha a Nova 

or decreto do 7 de Janeiro, e posse de 45 
«de Julho de 1841 — de Agueda por decreto de 
48 de Setembro, e posse de 9 de Novembro 
de 1844 — de Cantanhede por decreto de 14 
de Julho e posse do 13 de Agosto de 1846 — 
de Moimenta da Beira por decreto de 9 de 
Novembro de 1848, e posse de 3 de Janeiro 
de 1849 — de Louzã por decreto de 145 de 
Maio, e posse de 4 de Junho de 1849 — c de 
Cantanhede, em que actualmente se acha, por 
decreto de 13 de Outubro, e posse de 10 de 
Novembro de 1853. 

Joaquim Pedro Jndice Samora ; natural de 
Albufeira; de 56 -annos de idade ; formado em 
4825 — juiz de fóra de Castello Rodrigo por 
decreto de 27 de Janeiro, e posse de 13 de 
Março do 1827 até 8, de Maio de 1828, em 
que o logar lhe foi dado como findo por decro- 
to de 22 de Abril do mesmo anno — preso lo- 
Bo, assim o esteve por espaço de quasi seis 
annos até 12 de Abril de 1834, em que saiu 
da cadeia de Lamego — serviu de juiz de (óra 
na cidado de Lamego desde 12 de Abril de 
1834, até 5 de Setembro de 1855 — juiz de 
direito de Faro por decreto de 7 de Agosto, e 
posse de 17 de Setembro de 1833 — e depois 
por decreto de 19 de Abril de 1837 sob a dita 
posso — de Aveiro por decreto de 10 de Março 
de 1840 — de Chaves por decreto de 6 d'Abril | 
de 1840, e posse de 5 de Janeiro de 1841 — 
de Villa Franca do Campo por decreto de 14 
de Agosto de 1844, e posse de 6 de Feverei- 
vo de 1845 — excluido do quadro por decreto 
de 2 de Julho de 1845, na conformidade do 
anterior com força de lei do 1.º de Agosto do 
4844 — quiz de direito de Tavira por decretos 
de 15 e 22 de Julho, e posse de 20 de Agos: 
to de 1846 — dimittido e sexanturado por de- 
creto de 5 de Novembro de 1846 — restituído 
por decreto de 28 de Abril de 1847 — juiz de 
direito de Faro por decreto de 14 de Dezem- 
bro de 1847, e posse de 7 de Janeiro do 1848 
— de Beja por decreto de 6 do Julho de 1852, 
não chegando a tomar pesse — e de Lagos, on 
de actualmente se acha, por decreto de 16 de | 
Março, e posse de 9 de Maio de 1853. 

José Avelino da “Silva Malta; natural de El- 
vas; de sessenta e um annos de idade: forma- 
do em 1820 — Juiz de Fora de Villa Velha de 
Rodão e Sarzedas, por decreto de 26 de Dezem 
bro de 1826, e posse de 4 e 5 de Março de | 
1827 — Auditor da columna volante na Beira | 
Baixa desde Abril até Outubro de 1827 — De- | 
míltido daquelie logar de juiz de fora por de 
ereto de 26 de Junho de 1828, foi logo preso, 
ferido gravemente, pronunciado, e julgado, até 
que sahiu sulto no dia 24 de Julho de 1833 
— Juiz de fora de Alemquer por decreto de 18 | 
e posso de 15 ds Agosto de 1833, alé SL de 
Agosto de 1835 — Juiz de direito de Campo 
Maior por decreto de 7 de Agosto, é posse de 
7 de Setembro de 1835 — Exonerado por do- 
ereto de 419 de Outubro do 1836, enrattenção 
ao que representou — Deputado ds cortes de | 
1838 a 1845 — Reintegrado ao quadro da ma-| 
gistratura por deerato de 12 de Setembro de 
1840 — Juiz de direito de Portalegre por decre- 
to de 7 de Janeiro e pusse de 26 de Junho, 
da 1841 — da, Guarda pelo decreto de 3 du Se- 
tembro de 1846, que ficon sem efeito pelo de 
2 de Novembro do mesmo anno, a lim de 
continuar a serwr em Portalegte — de Evora 
pelo decreto de 9 de” Fevermiro de 1847, que 
tambem ficou sem efeito pelo de 28 de Abril 
do mesmo auno— Governador civil de Portale- 
gre por decreto de 26 de Outubro de 1846 até 
18 de Maio de 1848 — Juiz de direito de Es- 
tremoz por decreto de 20 de Outubro de 1817, 
e posse de 15 de Junho de 1848 — de Faro pelo 
decreto de 6 de Julho de 1852, que ficou igual- 
mente sem elluito pelo de 30 de Novembro do 
mesmo auno — e de Moura, onde. aclnalmente 
se acha, pelo dito decreto de 30 de Novembro | 
de 1852, e posse de 17 de Janeiro de 1853. 

Rodrigo de Castro Menezes Pitta; natural 
de Proença a Velha ; de 57 annos de idado ; 
formado em 1821 — Juiz de fora do Alandroal 
por decreto de de Agosto, e posse de 16 de 
Setembro, de 1826, tó Maio de 1828, em que, 
segundo allega, abandonou esto logar, e se con- 
servou homisiado até 1833 — Corregedor inte- 
rino de Alcobaça por decreto de 10 de Julho 
do 1834 até Agosto de 1835 — Juiz de direito 
de Castallo Branco por decreto de 7 de Agosto, 
» posse de 9 de Setembro, de 1835, até que 
fui exonerado por decreto de 30 de Dezembro 
«de 1837, pelo requerer — Ajudante do procu- 
rador regio da relação do Porto por decreto de 
16 de Janeiro de 1839, sendo exonerado pelo 
de 23 de Julho de 1840 — Reintegrado ao qua- 
dro da magistratura por decreto do 12 de Se- 
tembro de 1840 — Juiz de direito de Castello 
Branco por decreto do 7 de Janeiro, e posse 
do 8 de Julho, de 1841 — Deputado ás cortes 
de 1842 a 1845 -- juiz de direito de Villa Pou- 
co de Aguiar por decreto de 14 de Maio de 
1845 — Excluido do quadro por decreto de 25 
de Julho de 1845, na conformidade do ante- 
rior com força de lei do 1.º de Agosto de 1842 


O CONMERCIO'DO' PORTO. 


rto — Juiz de direito 
do 7, e possa de 3 


Demittido e utora 
meiro de 1% 
de Abril de 


je posso de 28 de Dezembro de 
curador regio do Porto por decreto de 31 de 
Maio, e posso de 9 de Julho, de 1851 — e juiz 
de direito de Vianna, onde actualmente se acha, 
por decreto de 16 de Março, e posse de 24 de 

Maio, de 1853. ks 
José Joaquim Lopes da Silva; natural de 
Celorico da Beira; de 55 annos de idade; for- 
mado em 1822 — Juiz de Fóra de Celorico da 
Beira por decreto de 27 de Setembro de 1826, 
e posse de 19 de Janeiro de 1827 — sendo di- 
mittido por decreto de 22 de Abril de 1828, 
— auditor interino do batalhão de- caçadores 
n.º 3 — pronunciado em 10) de Abril de 1829; 
chamado para se livrar como ausente por ac- 
cordão da alçada do Porto de 6 de Março de 
1830; e bomisiado , segundo declara por es- 
paço de mais de cinco annos — juiz de direi- 
to da Covilhã por decreto de 7 de Agosto, e 
posse de 7 de Setembro, de 1835 — de-Tran- 
coso por decreto de 19 de Abril, e posse de 
29 de Maio, de 1837 — ds Moncorvo por de- 
creto de 7 de Janeiro ,e posse de 27 de Ju- 
lho, de 1841 — de Guuvêa por decreto de 9 
de Outubro, e posse de 30 do Novembro de 
1844 — de Trancoso por decreto-de 19 de Agos- 
to, e posse de 8 de Outubro, de 1846 — de- 
putado ás cortes de 1848 a 1851 — juiz de di- 
reito da Guarda por decreto de 14 de Novem- 
bro de 1850e posse de 21 de Janeiro de 1852 
— e de Trancoso onde actualmente se acha, por 
decreto de 7 de Fevereiro, e posse de 23 de 
Julho de 1855. 
(Continua. 
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LISBOA 3 DE MARÇO. 
(Correspondeneia part. do Commercio do Porto) 


Ainda hoje não podemos dar notícias exa- 
clas a respeito da recomposição ministerial. 
Diz-se muita coisa, mas por ora não ha nada 
positivo. Parece que são muitas e graves as 
difliculdades de resolver a questão de modo que 
aplaque as iras d'uns e satisfaça os desejos de' 
outros, 

Alirma-se, que se decidiu esperar pelo snr. 
conde de Lavradio, que deve chegar hoje, Tal- 


| vez assim seja, mas nós não lemos dados para 


julgar fundada esta asserção. 

Esperemos até ámanhã, que diremos o que 
é passado, se o soubemos a tempo. 

A camara dos deputados oecupou-se hon- 
tem do projecto pelo qual é abolido o prazo 
de dous annos de serviço previo, exigido para 
poderem ser despachados para os logares su- 
periores os substitutos extraordinarios da uni- 
versidade e os demonstradores das escholas me- 
dico-cirurgicas de Lisboa o Porto. A discus- 
são ficou ainda pendente para hoje. 

Alem disto nada mais honve digno de men- 
cionar-se senão a appresentação pelo snr. José 
Passos d'uma representação de varios cidadãos 
do Porto, pedindo que se converta em lei o 
projecto de 5 de Março de 1853, tendente a 
que o deposito publico pague diversas sommas 
á camara municipal, á Relação e outras que 
se mandaram recolher ao thesquro. 

O snr. José Passos mandou para a mesa 
uma proposta renovando a iniciativa daquelle 
projecto e um requerimento para que o gover- 
no envie á camara os trabalhos que se fizeram 
para liquidação e pagamento das quantias lira- 
das, a titulo de emprestimo forçado aos ban- 
cos, companhias, emprezas, e orphãos por qual- 
quer dos partidos belligerantes em 1846 e 47, 

O sur. José Jorge Loureiro já olhiciou é 
camara declarando , que optava pelo lugar de 
ajudante de campo d'El-Rei, e por consegnen- 
cia que resignava a sua cadeira de deputado. 

Os agentes de mr. Prost trabalham acti- 
vamente nos negócios do estabelecimento. do 
«credito mobiliarivs. Hoje teem uma conferencia | 
vom varias pessoas e advogados. Assegaram-nos , 
que trazem instrucções do mesmo tr. Prost para | 
não levarem a elleito 2 contracto da subloca- | 
ção do caminho de ferro de Cintra, desfazendo | 
mesmo a combinação que a este respeito tinha 
sido feita com mr. Lucolle. Parece que o re- 
latorio do engenheiro, mandado especialmente 
por mr. Prost para estudar os. resultados da- 
quella empreza, foi desanimador. 

No vapor, que proximamente deve chegar | 
do Havre, virão 12 cavallos normandos para 
complotar o serviço da mala-posta entre o Car- 
regado a Coimbra, 

Tambem acaba de ser feito um contracto, 
com o snr. marquez de Niza e com um fran- 
cez para o fornecimento de 36 cavallos para o, 
serviço da mala-posta entre Coimbra e wo Sar- 
dão. Os cavallos devem ser postos á disposição 
do subinspector geral dus correios por lodo o 
mez d'Abril é a mala-posta começa a. correr 
em Maio. Do Sardão para diante ainda não é 
possivel fixar quando se poderá estabelecer o 
serviço da mala-posta, porque os trabalhos da 
estrada estão ainda bastante atrazados, e nem 
é possivel adiantalos continuando o systema 


— Considerado no quadro por decreto de 24 
de Julho de 1846, para ser devidamente colto- 
endo; sendo logo por outro decreto da mesmo 
data nomeado ajudante do procurador regio do 


inconvenientissimo de ter a cargo d'um só en- 
ão de dez leguas. À 
a guaruição dos vapores D. 


Maria 2.º o D. Pedro 2.º Deste modo a com- 


burguez «Teutonia.» Não podemos saber por 
ora se é portador d'alguma: notícia importante. 

Vem hoje no «Diario» um mappa das obras 
feitas nas estradas do reino referido ao terceiro 
trimestre de 1855, do qual se vê que nas mes- 
mas obras se gastaram 1,998:399$161 reis. 

A «Revolução» pnblica uma carta, escripta 
pelo snr. Carlos Augusto Cezar Pereira Branco, 
chefe das alfandegas do circulo de Bragança, 
em que relata as diligencias que tem feito para 
evitar o contrabando da aguardente hespanhola 
e como tem sempre visto frustrados os seus 
trabalhos. E' um documento bastante curioso, 
e que deixa bem patente a quem cabe a res- 
ponsabilidade do mal que se lamenta. 

“Fez-se hontem de vella para Mossamedes 
o brigue de guerra «Sado». Levou 27 colonos, 
17 homens e 10 mulheres, aos quaes o go- 
verno concedeu uma ração diaria por tempo 
determinado , uma porção de terreno para cul- 
tivar e outras vantagens, Está-se apromptan- 
doa escuna «Angra», que parece se dirigirá 
a Moçambique, conduzindo para Cabo-Delgado 
os colonos de que se tem fallado. 

A «Civilisação» começa hoje a publicar o 
elogio historico do cardeal de S Luiz recitado 
na sessão solemne da academia roal das sci- 
encias pelo snr. Latino Coelho. De certo o 
transcrevereis nas columnas do «Commercio» 
para que os vossos leilores poçam appreciar 
aquella primorosa obra 

O estabelecimento que aqui ha denomina- 
do «Centro Commercial» e que pertence ao snr. 
Fradesso da Silveira, torna a abrir-se por lo- 
da a semana proxima. 

Segundo nutícias de Southampton vae es- 
tabelgcer-se uma nova carreira de vapores dalli 
para os portos do Brazil. com escalla por Lis- 
boa, E a companhia Luso Brazileira a despe- 
dir a guarnição dos seus navios | 

Escrevem do Lundres em 18 de Feve- 
reiro : 

« As compras de prata, que vos annun- 
ciei ultimamente explicam-se pelo bonto de que 
o «Colombo»--que-deve-parlir no dia 20, le- 
vará aquelle metal no valor de 15 milhões do 
francos, sendo” Ludo para as Grandes-Índias , 
porque o navio não recebe malla para a China 

% O mercado mostrou” hoje muita firmesa 
sendo os consolidados abertos a 94, ficando 
ao encerrar da praça a 440 1 oitavo, O nu- 
merario é sempre mais abundante, e O factu 
da liquidação de 2,000,000 de lib. de bonds 
do Echiquier no mez de Maio, deu muila con- 
fiança aos especuladores na alta, 

» O proximo balanço do banco será deci- 
dlidamente favoravel o que exercerá uma salu- 
tar influencia sobre v mercado» 

Em a nossa praça os fundos regularam 
hontem pelos mesmos preços da nossa cotação 
anterior. 


NOTICIAS DIVERSA 


—— Paquete do norte. Na terça feira pe- 
las 7 horas da noite entrou no Tejo ó paque- 
te inglez Tagus, procedente de Southamplhon e 
hontero á 1 hora e 25 minutos da tarde se- 
guiu para Gadiz e Gibraltar. 

— Vapores hamburguezes - Os vapores 
«Petropolis e Teutonia» sabiram hontem do Te- 
jo ás 5 horas é meia da lardo o primeiro pa- 
ra os portos do Brazil e o segundo para Sou- 
thampthon. 

— Passageiros do Brasil. O vapor «Teu- 
tonia» entrado no Tejo na terça feira, condu- 
za do Rio de Janeiro para Lisboa os seguin- 
tes passageiros : 

Joaquim Gomes Rodrigues, Josephina dos 
Santos Miró e uma criada, Francisco Soares 
Pereira e um filho, Sebastião Polycarpo Xavier 
de Almeida, Manoel Cardoso da Serra, Manoel 
Antonio Pereira, Manoel José Martins, Antonio 
José Vieira Machado, Duarte José Borges de Cas- 
tro, Mathens José Nunes, João José Lizardo, 


| Joaquim José Camello, José Francisco Trancoso, 
| José Francisco, Joaquim Ignacio de Andrade Re- 


go e Faria, Guilherme de Abreu Macedo, An- 
tonio José Ferreira, João Ferreira Cabral, Mar- 
cos Marques de Carvalho, Antonio Esteves e sua 
senhora, João Antonio Gonçalves Ramos, Ma- 
noel Joaquim Ferreira, Antonio Francisco da 
Silva, Beato Figueira, Domingos Antonio Per- 
reira , Manoel Jusé d'Araujo, Anastacio Gomes, 
Manoel Maria Gamella. ' 

— Nova carreira para o Brazil. Segun- 
do conta o «3 do Commercio», formou-se uma 
nova companhia ingleza de navegação , com-o 
titulo de «General screw steam navigation Com- 
pany», que vai estabelecer uma nova carreira 
de Southampton para os portos do Brasil, com 
escalla por Lisboa. ÇA 

— Companhia Luso-Braaileira. Cartas 
recebidas pelo «Teutonia» dão nolícia de que 
us accionistas da Companhia Luso-Brazileira, 
tinham acudido ao chamamento da mesa da 
assembléa geral e verificado o pagamento das 
prestações exigidas, cujo dinheiro hia-ser re- 
meltido para Portugal para pôr em andamento 
a carreira de vopores Luso-Brazileira. 


2 ORIMUR 


ragos. O Abolisado» 
iagem de pre de- 
ixo d temporal ardiff. 
| daquelle ima corta 
ne eserev s snes. di o Gomes 


prietarios do 
pois de narrar-lhe os successos da viagem em 
que se lhe acabou a agua e se viu em emi- 
mente perigo de naufragar . diz haver encon- 
trado uma galera ingleza mergulhada - na agua 
com 12 tripulantes e o capitão agarrados aos 
mastros. O capitão do «Abalisado» o snr, Aro- 
cha, apezar da penuria d'sgua e do voto “B 
contrario da sua tripulação salvou squelles: 13 
infelizes que se achavam em tal estado de aba- 
timento que foi necessario amarrar um a um 
para os lançar ao bote. - 

Estes desgraçados disseram que ho 24 dias 
estavam naquella triste conjunclura , comendo 
apenas por dia uma bolacha molhada em agua 
salgada para cada 4 homens, e que já lhe ba- 
viam morrido 18 pessoas. h 

Dous dias depois tiveram a felicidade de 
encontrar uma galera americana que lhes for- 
neceu uma pipa d'agua, 2 saccos com bolacha 
e 3 arrobas de carne. é has 

O capitão Arocha, ainda que cumpria um 
dever sagrado é digno d'elogio pelos seus sen- 
limentos humanitários. 

— Correio do Porto. O movimento na 
administração central do correio do Porto; no 
mez de Fevereiro findo, foi o seguinte : 

Entraram para se distribuir no Porto 35,937 
cartas selladas — 13,462 jornaes com sello — 
8059 cartas, e 3235 jornaes sem sello — 2044 
cartas de officio, e 147 particulares registadas. 
No total comprebendem-se 3,069 cartas e .143 
jornaes, dos portos do Brazil pelos paqueles 
transatlanticos. 

Expediram-se 76,922 cartas, e 95,836 jor- 
naes, com sello — e 17,288 carlas e 8,696 jor- 
naes, sem selly — 2,265 cartas d'elicio e 78 
particulares registadas ; comprebendendo no total 
3,156 cartas e 64 jornaes, para os portos do 
Brazil pelos paquetes. 

— Eroneração. 


Foi exonerado, segundo 
diz o «Viriato», o administrador do concelho 
de Villa Nova de Foscôa, 

— Concerto. Teve hontem logar no lhea- 
tro de 8. João, o 2.º concerto do insigne pia- 
nista Oscar de la Cinna - O theatro estava va- 
sio | 1... 

— Chegada. O «Nacional» dá a nolicia 
de se ter recebido hontem participação fele- 
graphica que o snr. conde de Lavradio havia 
chegado a Lisboa, no paquete que ultimamente 
passou em frente da nossa barra, vindo de In= 
glaterra., 

-— Importação. Um ukase do Imperador 
da Russia publicado ultimamente , ordena que 
durante o anno do 1857, se permitia a impor- 
lação do sal estrangeiro na- Bessarabia. 

— Colonos. No dia 2 partiram de Lis- 
boa para Mossamedes, no Drigue de. guerra 
«Sadov, 17 homens e 140 mulheres, na quali- 
dade de colonos, tondo feito com o governo 
um contracto, pelo qual este lhes dá passagem 
gratuita , uma ração diaria por certo praso,, 
uma porção de terreno para cultura, a outras 
vantagens. 

— Ouro da Australia. Tinham chegado da 
Australia a Londres 288,000 libras esterlinas, a 
estavam já de vingem da anesma procedencia 
500,000 libras, que se esperavam a cada mo- 
mento. ç 
— Incendio. Um grande incendio, des- 
teuiu em Brême, os vastos arinazens d'algodãa 
aínericano, pertencentes a M. M. Fritze & C.* 
O prejuizo é avaliado em mais de um milhão - 
de francos. 

— Monumento a Luthero,  Organisou-se 
em Warms, um Comité para erigir um monu- 
mento a Luthero, na dita cidade, ondo elle em 
1521, defendeu ns suas doutrinas perante a 
Dieta geral da Allemanha. O governo bavaro, 
authorizou espontaneamente todos os jornaes 
da Baviera, -a publicar o convite dirigido pelo 
Comité aos protestantes, pára a subscripção vo- 
luntaria, e concedeu igualmente aos padres pro- 
testantes do reino, para poderem acceitar o en- 
cargo d'abrir publicamente subscripções para o 
monumento, “ a 

— Operas novas. Estava para estrear-se 
em Veneza a nova opera de Verdi, intitulada 
«Simão boca negra». cujo argumento é tirado 
do drama bespanhol do mesmo titulo, .do au- 
thor do «Troyador», Garcia Gultierez. No mes- 
mo theatro de Veneza «devia tambem estrear-so 
a nova opera do mestre Appolloni, intitulada 
«Adelchi.» 

- Em Milão devia estrear-se à nova opera 
buffa, do compositor Graffigna , intitulada «Gl 
Studentti. a doses Age 

Em S. Petersburgo, devia: tambem eantár- 

se a nova opera, intitulada «Ondina», do com- - 


positor russo Lwaff. ria . 
M Adrien 
Pari 


— Obras musieges, 
ge, deu ultimamente á luz, em | 
pendice» ao seu «Traciado c 
canto Italiano», abra qualificada 
tes, como uma das melhores subre a imal 
M. Moncontea, organisto d'uma da: Peteehioo 
de Paris, concluiu a sua obra intitulada «Re- 
sumo dos accordes», que facilita o-conheci- 
mento e eomprehensão de todas às accordes que 
formam parte duma peça de musica. 

O sol-no occaso. Rossini continua em 
Paris, palecendo uma affecção nervoza, que lhe 
cousa umuitos sollrimentus, e O obriga a viver 


retirado da socio Quesragiá o o 
uzica , responde com melancolia: «Ho di- 
SERRA to 16, se RE. rude! 


Estando o verão passado en bad, quan- 
do alli esteve a imperratriz vil asia, 
manifestou esta grandess desejos r Ros- 


sini, no piano, alguma ffantazia sua, simplesmente 
alguns goi Da harrmania, O Cisne de Pesaro, 
resistiu primeiro, mas acceitoa por fim o convi- 
te da imperatriz. Seniluu-se ão piano, mas mal 
finha posto os dedos sobre' 0 teclado, levantou - 
“se oxclsmando: «Nom so piú nulla, bo dimenti- 
Co resçeda. Dizem de Madrid so «Droit» | 
ques justiça vccupa-se em colher pormenores 
de um triplice-crime, que acaba de ter lugar: 
« Uma rapariga elhegads ha pouco à Ma- 
drid, vivia só e recebia a vizita de um man- 
cebo de boa familia. As frequentes vizitas do 
amante tiveram o restliado desejado: entre um 
e outro estabeleceu-se grande intimidade. Esta 
ici durou pouco. 
pi dt que linha deixado na 
provincia outro amante, via chegar um dia uma 
vizita ques estava longe d'esperar; era o anti, 
go amante. Este não manifestou a mais leve 
commoção, nem fez a menor queixa ou cen- 
sura : olhou muitas vezes para o mancebo que 
achou em companhia da mulher infiel aos seus 
juramentos d'outr'ora, é depois de lançar uma 
vista sprescruladora pora a disposição casa 
dizendo : | 
Até breve | » 
« Munido de ums faca punhal, e de uma | 
pistola de dons canos, voltou na manhã seguin- | 
toe bateu é porta que lho não abriram. Tor- 
nau depois e desta vez tomou o partido de se 
esconder em um quarto vizinho, onde ouvin- 
do à conversa do seu rival e da sua infiel; 
entra furiozo oude ambos estavam, e com duas 
punhaladas atravessou o coração dos dous, sem 
que tivessem tempo de dar um grito. 


justiça quando chegou achou tres ca-| 
anvtid % provinciamo, cujo nome calo, por | 
ser muito conhe: 


» em Madrid tinha a cabe- 
ca quebrada é o cranieo atravessado por uma 
bola, e as duas primeiras victimas jaziam uma ao 
Indo da ontra n'um maar de sangue. A joven 
mulher, que era linda, estava desfigurada. Sus- 
eilam-se no publico déuvidas sobre a identida- 
de do provinciano, ques não sacilou um mo- 
mento en ser seu quiz: e seu carrasco. » 
minho de jferro. Chegou a Madrid 
uma comissão de Crudad-Real, para se acti- 
var a constcueção do caminho de ferro, que 
deve mnir a Mespanha a Portugal, passando 
pela provincia de Ciudad Real —que já foi votado 
pelas.co LS hespanholas. 

— Porto de Havana. Entraram no por- 
to de Havana duranteco anno findo 1915 na- 
vios de guerra, mercantes, nacipnaes e estran- 
geiros; e sabiram [:88L. Os passageiros en- 
trados foram 22:184; «e os de transito 10,948. 

— Deecoberta. Tirando-se uma guarnição 
antiga em uma sala deo palacio real de Munich 
(Baviera) encontrou-se cuma porta iguorada, e 
abrindo-se costa appareceeo um saneluario com 
um altar precioso , camdieiros de prata e ou- 
tros objectos. Julga-se que [oram occultos, 
para as salvar da rapaciidade dos suecos, quan- 
do vieram com Gustavo Adolfo á dita capital, 
na guerra dos 30 annos. 

— Um gigante. Acha se aclnalimente em 
Berlin, o homem mais alto que se conhece ; é 
o gigante irlandez Murphy, que jtem 100 po- 
legalas. Sen avô tin 105. 

— Festa das linguas. No dia 11 de Fe- 
vereiro, teve lugar em: Roma, a festa annual 
chamada das linguas. Fallaram e cantavam 49 
alumnos da propaganda, tomando para tema a 
apparição do Salvador do mundo , nos seguin- 
tes idiomas: hebreo, caldeo , syrio, arabe, 
armenio, chino, georgiano, persa , kurdo, in- 
dustão, bengalez , torco, nas linguas dos kop- 
tas, de Tebas, e Memphis, do Sudan, em grego 
antigo e moderno, em latim, francez, bespa- 
nhol, portuguez, italiano. inglez, escossez, 
irlandez, dinamarquez , illirio « albanez, pola- 
co, hungaro; valsco, o ruteniense, e finalmen- 
teda Oeceania, nos dinlectos Uvea é Fulona. 

— Peregrinos São em grande numero 
os peregrinos que chegam a Jerusalem, A 20 
«do Janeiro passavam de 5000 os que alli se 
áehavam. Às cazas menos commaias, -e até as 
arruinadas alugavam-se por-preços exorbitantes 


“TA OLIVA, 


PERIÓDICO DE GALICIA. 


-. Publicamos o prospecto que ultimamen- 
e ar icou a «Otiva» jornal de Vigo. — 

jornal, pelas reformas que promette, 
pela sua ialidade, barateza, e por 
se achar habilitado a trazer o leitor ao 
corrente de todas as noticias daquelle ma- 
guifico, e tão frequentado porto maritimo, | 


é digno de recommendação. 

Con este titulo se: publica en igo uno de Jos 
periódicos de provincia que mas crédito han alcan- 
tado en Espana. Debido sin duda á su espirita li- 
b ES m que dá al fomento de los 
intereses materiales de aquel pais y é la colabora- 
cion con que cuenta de la juventud mas ilustrada de 
Galícia y de escritores acredilados de Madrid, es el 
único peri que ba crecido al paso que desapa- 
a los otros. Paga derecho de timbre tan- 

como-todos-los ' 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mo ponto de escala de todas las líneas de vapores, 
ingleses franceses y alemanes agito rren la 
costa peninsular, es el mejor de ici - Una 
empresa de este gênero, y lo “será mas edi 
estando elegido por el gobierno para arranque de 
ferro-carril que se halla ya en estudio por 1 
genieros, y 


in- 
próxima á “concluirse Ja linea telegráfica. 
Entre sus variadas secciones, las mas notables 
son: la MERCANTIL, porque sus Ciltictca; noticias 
presentan un cuadro veraz y completo del estado 
de las plazas mas importantes de dentro y fuera de 
la provincia; la de coRRESPONDESCIA, porque es un 
resúmen fiel de los sucesos mas senalados que ocur- 
rau eo Galicia y en Madrid; la MARTINA, que a las 
interesantes y rápidas notícias del Ltoro DE Lóx- 
DRES, que ha empezado á inscrtar, referentes à los 
puertos de Espana, anade desde primero de febrero 
próximo las de los importantes y ricos puertos de 


comercio por su inmediacion a las costas; y en los 
números: todos del sábado, que “generalmente será 


RESTA UNIVERSAL . que comprende comunmente una 
descripcion notable. al lado de una poesia, un cu- 
ento epigramático trós un descubrimiento cientifico , 
el retrato de un personage ilustre, al par de un 
nuevo procedimiento arlistico,. 6 alguna mejora agri- 
cola seguida de una carta inédita de los mas céle- 
bres escritores de Galicia: su pasado, que es tan 
dramático, estará contenido en una bellisuma cole- 
ccionsde leyendas. 

Y en todo, la amenidad por método, la ins- 


truccion por fin. 
BASES. 


Se publica: desde primero de febrero del presen- 
te an9 un dia si y otro nó, escepto los domingos, 
siendo el precio de la suscricion el mismo que le- 
nia anliguamente cuando no salia mas que dos ve- 
ces por semana, es decir, 50 reales vn. por semes- 
tre y 100 al ano en Portugal, pudiendo hacerse el 
abono en cesa de los libreros mas acreditados. 6 
por medio de los agentes de la casa-comercio del 
cónsul portugués Sres Orlega y compania. 

El que quiera adquirir susericiones recibirá gra- 
tis el periódico por cada 10 que reuna y el 20 por 
100 de lo que recaude y remita. 

Inserta los anuncios de menos de quince lineas 
à cualro reales y los que paseu á razon de Dos 
CUARTOS cada una. = 

Los editores, autores é impresores que gusten 
remitir un ejemplar de alguna obra á la adminis- 
tracion, tendrian derecho 4 que el periódico emnta un 
pequeno juício sobre ella y á que aparezça uu anun= 
cio en la seccion correspondiente. 

Los pedidos, letras y correspondencia se dirigi- 
rán con sobre Al Administrador de LA OLIVA eu 
viBo. 


—— TT ———— 


- INTERIOR. 


VIZEU 3 de Fevereiro — (Do Viriato: Por 
nove horas da nonte, no povo de Barrellas con- 
celho de Fragoas deste districto , foi atravessa- 
do-com tima facada, que logo o deixou mor- 
to, um sujeito chamado Miguel Lopes. 

O assassino foi o mesmo dono da taberna. 
À causa segundo ouvimos dizer, foi questão de 
jogo. 

Este pestifero vicio do jogo de parar está 
tam vulgarisado, que não ha uma só taberna 
onde se não jogue o monte e outros jogós de 
azar. 

Até agora era ainda desconhecida esta pren- 
da nas tabernas d'aldeia, hoje está sendo o en- 
tertenimento habitual nellas! 

E” desgraçada a indolencia, que a authorida- 
de usa com este criminoso abuso, que de or- 


por ahi se reprodu: 
espelunca de latroci 


- Cada taberna é uma 


EXTERIOR. 


Pelo “vapor « Bacliante », entrado hoje , 
recebemos folhas inglezas. 

, As notícias de Milão de 25 “dizem que a 
cada momento se esperava. a promulgação da 
nova organisação do reino Lombardo e Vene- 
ziano. 

O jornal official da Sicilia anuncia que 
tinha sido prezo Spimiza, segundo chefe do ul- 
timo movimento d'insurreição, bem assim ou- 
tros fugitivos, com ajuda dos camponezes. 

Desmente-se a noticia de" se terem feito 


Filangieri e Ischitella. 

O «Norte» de Bruxelas, orgão da Russia, 
fallando da questão anglo-persa, diz, que ain- 
da que se assiguasse o traclado de fpaz pelo 
embaixador persa, tem de-ser ratificado em 
Teheran, e que esta ratificação depende da Rus- 
sim, euja influencia, pesa em cheio na corte 
da Persia, 

O «Norte», diz que a nolicia da não exis- 


Prussia, carece de authoridade. | Diz que a exis- 
tencia do tractado secreto é afirmada em alguns 
cireulos, e que por elle a Persia cede uma 
porção de territorio, o monte Arara, fpela qual 
3 Russia poderá dominar a passagem de Ba- 


Persia um corpo auxiliar de exercito, e uma 
guarnição permanente de 5000 homens em He- 
rat, no caso de continuar a guerra com Ingla- 
terra. f 

Diz o mesmo jorual, que a Russia nem 
nomeava plenipotenciario nem dera ainda o seu 
formal consentimento para as conferencias so- 
bre Newchatel. ae 

Dons jovens persas, addidos á comitiva de 
Ferouck-Kan, como medicos foram admitidos a 
frequentar a Eschola de Medicina de Paris. Este 
favor é para elles de muito : proveito, 


tos. 
Ravoréculs datobiqu 59 diloacioa, “pots. Vigo, co- 


a practica da dissecção é ignorada na Persia, 


Lisboa, y Oporto, que tan úliles pueden ser á este, 


leido el domingo, dedica la segunda hoja á una FLo-! 


dinario é o principio de todos os crimes , que, 


visitas domiciliarias em Napoles nas casas de | 


tencia do tractado secreto entre a Persia e a| 


yazul, e que a Russia se compromettê a dar á | 


Persia, | 


No dia 16 de Fevereiro chegou a Bucl 
rest Kiamil-Bey portador do firman do Sultã 


lachia. 


BRASIL. 


Pelo vapor Teutonia recebemos jornaes do 
Rio, de Janeiro que alcançam até 1 de Fe- 
vereiro. 

Entraram paquelle porto as seguintes em- 
barcações porluguezas : 

Em 16 de Janeiro a barcà Silencio, do 


— em 20 a barca Novo Rival, da llha Tercei- 
ra — em 22 o patacho Maria, de Lisboa — em 
27 o brigue escuna Atrevido, de Loanda — em 
28 o brigue Incomparavel, de Lisboa; e o pa- 
tacho Milheiro 3º, do Fayal. 

Sahiram em 18 de Janeiro o brigue Tres 
Amigos para o Porto por Peroambuco — em 2: 
a barca Rapida para 6 Porto —e em 27 o bri- 
gue Laia para Montevidêo. 


CAMBIOS EM 30 DE JANEIRO. 


Sobre Londres a 27 5 oitavos, 27 3 quar- 
tos e 28. 


| PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Cargas manifestadas em 3 e 4 de Março. 


| LISBOA. — Vapor Lusitania, declarou 366 
| volumes com assucar, farinha, tabaco, ferragem, 
e 4 pipas d'aguardente a G. R. Batalha. 
| VILLA DO CONDE. — Lancha S. d'Agonia, 


| declarou 29 barricas com sardinha, f£ cartolla | 


' com azeite de peixe, e duas ditas vazias a Coe- 
| lho Lima & € + 


vazios, 3 esteiras de palma, e lastro d'areia , 
aos mesmos. 

GLASGOW. 
| nuel declarou 333 fvolumes de diversas mercado- 
rias e 11150 barras e feixes de ferro. 

LISBOA. — Hiate Flor do Porto, declarou 
uma porção d'estopa d'envira, 18 carradas de 
barro. 2002 paus para aduella, 17 barris va- 
zios, 927 volumes com arroz, sabão, banha e 
diversas mercadorias a José Duarte Coelho da 
Silva. 
SETUBAL. — Hiate Conceição, declarou 855 
heiros de sardinha a granel, 3 Coelho Lima 
ça 


mil 
£c. 
SCHIELDS. — Brigue Princeps Royal, de- 
elarou 40 chaldrões de carvão de pedra, 57 to- 
neladas de coke, e 25 volumes de diversas fa- 
zendas a Redpalh & Rozas. 
TERRA NOVA, — Brigue inglez Nimph, de 
Velarou 1934 quintaes de bacalhao (pezo inglez) 
a José Jones. 


. 


VINHO EXPORTADO. 


Es Sa ver E 
Despachado em Janeiro é Fevereiro 5:10 - 20 10 
Dito de 2 a 4 de M 
CS SR) 
14b ag oug 
16 


Cerenes exportados pela barra do Porto em 
Fevereiro de 1857. 
Milho Centeio Farinha Farinha de trigo 


de milho estrangeira 
A. A. A. 
Pigneira .. 2490 6 q 
Lisboa... 510 
Setubal... 2866 1550 168 
Total... 5356 2060 168 6 q: 


PARTE MARÍTIMA. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 1 DE MARÇO. 
. ENTRADAS. 
| ROUEN, — Vap. tr. Helvétio, em qualidade de 
| paquete, 
Este vapor traz a reboque o brigue in- 
'glez Haidee c W. Sumpson, arribado da al- 
“tura do Cabo da Roca em 13 horas, com o 
mastro grande partido, trazendo a mesma carga 
de lastro, e tripulação com que sahiu huntem 
com destifo a Swansea. 
| HAMBURGO. — Vap. bamb. Petropolis, em qua- 
lidade de paquete, trigo e arroz. 
| VIANNA, — R. Conceição Emilia, milho. 
| SETUBAL, — H. Flor do Porto d'El-Rei, vinho. 
+OLHÃO. — Cah. Santa Rita, vinho, amendoa 
e figo. . 
FARO. — 1. Vencedor, vinho e aguardento. 
LAGOS. ah. Senhora da Gloria, atum. 
SINES. — H. Nova Socieilade, arroz. o) 
SANIDAS. 
CADIZ e GIBRALTAR. — Vap. ing. Thalia, em 
qualidade de paquete; ferro. 


para-a convocação dos Divans ad hoc, da Va-. 


Porto — em 19 0 brigue Mello 1.º, do Porto” 


IDEM. — Bateira Arvore, declarou 6 cascos- 


Vapor inglez Victor Emma- | 


PORTO. — Pat. ing. Mathilda, bacalhaa. 
SETUBAL. — Bat. Tentadora, madeira. 
ETTISIDLAE psfit 


PORTO 4 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
PORTIMÃO, 2 dias. — H. Aveirense, c. Mor- 
gado, figo. 
OLHÃO, 2 dias. — H. Nascimento Feliz, c. Pe- 
reira, centeio. 


SAHIDAS. 

FIGUEIRA. — H. D. Pedro 4.º, c. Sá, em- 
commendas. 

NEW-YORK. — H. Valente 2.º, c. Reis, va- 


rios generos.” 
TERRA NOVA. — Esc, ing. Snipe, c..., sal. 
LONDRES. — Br. ing. Spartan, c..., varios 
generos. 
IDEM 5. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fora da barra 3 brigues, e ama 
barca. 


Vento L. (fresco) e o mar um tanto agi- 
tado. A 
Entrou o vapor inglez Bacchante. 


no 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
TRATADO PRATICO 


CAMINHOS 
POR 
D, JOAQUIM MONTERO. 


Um tomo de 200 paginas excellente 
papel e esmerada impressão, quatro es- 
tampas com 40 figuras geometricas. 

Esta obra contém além d'outras ma- 
| lherias interessantissimas uma guia de via- 
[jante e um systema legal de medidas, 

Vende-se na imprensa desle jornal por 
800 reis. 


ALMANAK DE PORTUGAL 


POR 


L. T. VALDEZ. 

Contem muitas noticias estatisticas o de 
interesse geral, e artigos a respeito dos pesos, 
medidas e moedas de Portugal e do Brazil ; os 
nomes dos titulares, empregados publicos , ad- 
vogados, medicos e cirurgiões, parochos, nego- 
ciantes, ete., das capilaes dos districtos com as 
suas condecorações e datas das nomeações para 
os empregos. Vende-se no Porto, na rua dos 
Caldeireiros n.º 18, em Aveiro, na lypographia 
do Campeão do Vouga, em Braga, na do Bra- 
| charense, em Coimbra ,-na imprensa da Uui- 
versidade, em Vianna, em casa do snr. André 
Joaquim Pereira. 

Preço 800 reis, em melhor papel 1000 reis 
encadernado 1200 reis. O Almanak de 1855 
| que contem muitas nolícias estatisticas, vende- 
|se por 400 reis, 


ANUNCIOS. 


UGUSTO FESQUET, em Setembro de 
1856, celebrou com João Barnoud 
uma escriptura de Sociedade que Lem por 
objecto uma fabrica de Tinturaria, cuja 
escriptura foi feita nas Notas do Tabellião 
Manoel Carneiro Pinto, devendo a mesma 
sociedade durar seis annos, o dito João 
Barnoud abandonou a fabrica sem. dar 
contas algumas, e para que não vá en- 
ganar alguem com novo contracto, o an- 
nunciante previne o publico, de que tem 
a haver delle, o que levou na certeza de 
que se aquelle Barnoud começar a tra- 
balhar fora da fabrica se entenderá que 
he por sua conta, e sujeito por isso tudo 
ao contracto constante da. escriptura que 
fez com o annunciante, a 
Porto 3 de Março de 1857. [310] 
O dia 13 do corrente mez de Março, 
por 10 horas da manhã jno Tribunal 
da rua d'Almada n.º 66, se-lem de pro- 
ceder na arrematação de 2 pares de cas- 
liçaes de prata, ! barquinha com espevi- 
tadeira, e um assucareiro tudo de prata. 
E bem assim um cavallo de marca gran- 
de de côr preta avaluado em 86$400 rs. 
e um espelho grande de parede avalu 
em 1234000 rs., isto por execução quo 
Cerqueira da Gama & Braga, PR 
desta cidade, promovem contra o Dr. Joa- 
quim José Ferreira da mesma, de que é 
escrivão da execução Motta e da praça Lima, 
[307] 


e 


“Aos negociantes relacionados) | 


com Inglaterra. 


A ruaçdas O Bicho: n.º 18, vende-se 
N um pequeno numero de livros de cam- 
bios, reduzindo libras a reis e reis a li-| 
bras de 52 a 57 por 18000, evitando as- 
sim muita demora e trabalho. [817] 


HADBBADO 7 do corrente, na Juntina rua 

Nova dos Inglezes n.º 80, continua o 
leilão para liquidar. Tambem se ha-de 
vender-acções de companhias, alcatrão ; 


sedas, piannos, e outras fazendas. 
Bis 


R Delanoue a: Yhonneur: d'informer 
eles personnes qui veulent acheter des 


chevaux qu'il partira de Lisbonne le 4 pour | — 


aller en. France. remplir differénts ordres 
qu'il vient de recevoir. 

Il se chargera également de toutes les 
commandes qui lui seront adressées avant 
le 20 mars prochain devant être de retour 
dans les premiers jours d'avril. 

Ecrire;: à Mr. Delanoue au Taltersall- 
Francais ou à Padministration- do journal 
le «Sport» rue: Beanjon' à Paris n.º 
Les commandes devront' être bien expli- 
cites et les fonds deyront étre adressés à 
une maison de Paris. [294] 


ab) 

ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 

sa de Malmerendas, rua do Fernandes 

Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. [212] 


LEILÃO. 


O dia 7 do corrente Março pelas 10 
horas da manhã no armazem de mo- 
das Aux Villes de France, rua das Hortas n.º 
76, haverá leilão de mobilia e armação 
pertencente á mesma casa que constam dos 
objectos seguintes : cadeiras de palha boas 
e em-bom estado, 2 cadeiras -e um soflá 
estufado de velludo feitos em França, me- 
sas de jogo e outras, cortinados de lã e 
de cassa, tapete da salla, um rico guarda 
vestidos de pau mogne, um espelho, 2 
malas de couro proprias para viagem, di- 
versos necessarios de viagem tanto para 
senhora como para homem, caixas de cus- 
tura, ricas frasqueiras para licores e uma 
caixa de talheres. de plaqué prata, di- 
versos objectos de zinco; a armação cons- 
tade armarios, balcões, vitrinas 1 escre- 
vaninha, trasparentes da janellas, cabi- 
des, bustos, e diversas miudezas proprias 
para casas de modas ou alfayates, á tambem 
uma rica espingarda de 2 canos de Pariz. 
Todos estes objectos estarão patentes 
pará se verem todos os dias desde as 8 

horas da manhã ate ás 8 da noute. 
sas com quintal que rendem 


[308] 
ata Y annualmente 29 moedas. Silas 


na rua de Traz da Sé n.º de a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 

' [273] 


prai 3 moradas de ca- 


NA rua Nova dos Inglezes 
nº 52, ha para vender de 
bordo do brigue «Old Rapp,» 
recentemente chegado, car- 
vão de pedra de Newi-Casile, 
de mui superior qualidade , | 
próprio para fogões de sala. 

Tambem ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. (555) 

! da UE -SE a barca portugueza 
gb FLOR DA MAIA, de 244 to- 


nelladas, de muito boa cons- 
trucção e com todos os utensilios para 
emprehender qualquer viagem: quem a 
pertender dirija-se à rua dos Ferradores 


O COMMERCIO “DO! PORTO. 


Reboleira mº 57/58 tem parabxen- 


dor aduella dé Dari] - pipa, bret | Juro, 
“cascos de pipa cavinha s e agoa ra: 
latas. [ro] 


O dia 13 de Março pelo meio dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta: cidade a: requerimento 
do Administrador da massa falida de Ma- 
noel José Lopes Malheiro, se tem de ar- 
rematar uma morada de casas pertencen- 
tes á mesma massa, sitas na rua do Bom- 
fim n.º 157 a 159 louvadas livres de 
todos os encargos (58000 rs. annuaes de 
pensão, e dominio de 40 — 1 — à Santa 
Casa da Misericordia) em 4874500 rs. Es- 
crivão do tribunal Pacheco. « [267] 


: Na rua Nova dos In- 
MR glezes n.º 52, além-do 
o? sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va-: 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente 'Pelo.vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


Hotel do Commercio, 
RUA DOS INGLEZES N.º 75. 


LGUEM mal intencionado, tem dito a 

pessoas que procuram estas casa, que 
ella já não existe como hospedaria, bem 
como que não alluga quartos; emfim mil 
mentiras. O seu Director, em abono da 
verdade, declara que ha 8 annos que ahi 
se acha, e que continua com o mesmo 
estabelecimento. Os. preços dos quartos 
são de 720 rs: até 1000 rs, por dia, in- 
clusive a mesa. 

Previne-se o publico que se acha aber- 
to o Hotel da Bôa Vista em S. João da 
Foz, em frente do Castello, e que se Te- 
cebem encommendas sendo feitas com al- 
guma antecipação. [248] 


ços uma quinta murada 
ema com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender-dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


LLUGA-SE um armazem denomi- | 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanogrias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dicija-se ao largo 
Ne S. João Novo n.º 12. [1403] 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello-com dous-arcos e caixa por 
148400 reis. [76] 


A rua das Hortas n.º 481 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de lLodos os 
formatos por preços commodos. [196] 


LLUGAM-SE em Villa Nova de 

Gaya, 2 armazens de mais de 
300. e de 100 pipas, na rua do| 
Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 
mesmosou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de St." Calharina n.º 415, 

(116) 
RUE: -SE na rua de Bello-Monte n.º 
3, 

Vinho Branco Arinto a 38600 ada 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias, 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. (1:477) 


Nº rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
À vender garrafas de quartilho e meio, 


de superior qualidade, por preços 


ds ? 


SBORN & SPENCER, “em liquidação, na 


PENCER gi a o " na Rebolei- 
ra n$,57 
vender ; esteira 
| é e escadas, 
cascos avinhados de 


A 


fi 


ipa. 
[1:625] 


Theatro de S. João. 


AO convidados os snrs. Aceionistas' do 
Theatro de S. João, a reunirem-se no 
dia 8-de Março proximo; pelo meio dia, 
no Salão do mesmo Theatro, p 
que marca o art.º 41, 
Estatutos. 
Porto 27 de: Fevereiro de 1857. 
O Presidente. d'Assemblea: Geral, 
Joaquim Vieira de Magalhães. 
[297] 


LLUGA-SE um armazem deno-: 

minado do Engenho silo no taes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


ONTINUA sortido o armazem 

À [h de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
capiraL 5:000 contos. 

GENCIA no Porto rua do Calyario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. pros 1297 


4 rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa, fina de 
varias qualidades, [1:489] 


capitulo 3.º dos 


A rap 
dis é 


ara osfins | & 3 rua a dos Inglezes n.º 24. 


“Para Londres. - 
- O vapor in A sahirá 
“ nodia6 Alexandro. 
Miller & Agente, rua 
dos Ingleze: “n.º 2h. 
(254) 


Para Glasgow. 

O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL csabirá no cdiao 10 
de-Março.- Quem “quizer 'cor- 
ea regar ou ir do passagem di. 
rija-se aos Agentes A. Miller 
(255) 


E À barca hanoveriana TAETITIA capi- 

» tão Il. C, Jongebloed, de 320 tone- 
ladas., e de 1.º classe; Espera-se 
de Lisboa e sairá por lodo o mez de Março, 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& CA 


to (828) 
ParaS. Petersburgo (à cidade) 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 

pitão HJ. Sehuten. Consignatarios 
Eduard Kebo & €.º Taipas n.º 6. 

N. B. O frete 6 Rublos de Pra, por pipa. 
(248) 


* Para o Rio de Janeiro. 


áb A galera CIDADE DO PORTO, 'sa- 


hirá com toda a brevidade: para 
tem- excellentes commodos , 


carga e passageiros para os quaes 
va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueleiros da 


tracla-se com via- 


Para Quebec e Montreal, 

Sahirá até 30 de Março o brigue 
» portuguez AMELIA (forrado de co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
» para o resto da carga Iracla-se com 


(818) 


nheiro 
os affretadores Reboleira n.º 30. 


Para Riga. 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 
SR A sahir alé 15 de Março a escuna, 
DB russiana RIGA & PORTO, capitão 
Krakauscbke , Consiguatario A. T. 


Bos 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Londres. 


A sahir impreterivelmente no. dia 10 do 
corrente o vapor inglez VESTA capitão Kava- 


naugh. Para carga e passageiros tracla-se com 
Alexandre Miller & Cº rua dos Inglezes n.º 
24. f 


[816] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor «VESUVIO,» ca- 
pitão Antonio José Rama- 
lho sahe para Lisboa, têr- 
ca feira 10 de Março, ds 
À boras da tarde. 

Para carga e passagei- 
ros, fracta-se no escriptorio d'Administração , 
rua Nova de S. João n.º 78, 

Porto 26 de Fevereiro de 1857. 


[320] 


Para Londres. 


sas) no dia 10 de Março, o 
vapor muglez BACCHAN- 
TE, capitão J, C. Young 
husband. Para carga 
e passageiros h º com os consiganlarios 
D. Mat.* Peucricerd Junior & C.º, Belloman- 
te n.º 113. (276) 


Para Liverpool. 
í O vapor inglez « CIN- 
TRA » sabirá no dia 
8 de Murço. Agente 
Alexandro Millor «6 4 
rua. dos Inglezes n.º 


290) 


Para o Rio-de Janciro. 


E) A nova barea — FELIX — (forênda 


de cobre), capitão o bem eanhecida 
terivelmento no dia 8 de Março. 


Feusa d'Oliveira , 
Os snrs. passageiros são prevenidos a vir 
com antecipação liquidar suas passagens no és- 


nº 39, [306] 


com modos. [1:250] 


na rua das Flores n.º 52. (73) 


Sahirá aproximadamente | 


[ 


à R 
R. T. DE S. JOÃO. - 
EMPRESA LYRICA. 
Quinta feira 5 de Março. 
9,º recita do 5.º mez d'assignatura. 
GONÇALO DE CORDOVA, 
4 DANSA L 
O CARNAVAL DE VENEZA, 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 

Domingo 8 de“Março. 

Recita extraordinaria. 
Representar-se-ha o drama em 3 quadros 

original do snr. Camíllo Cástello- Branco. 

ESPINHOS E FLORES. 
No intervalo do 1.º ao 2.º acto osnr. 
Oscar de la Cinna tocará no pianno, um 


concerto com acompanhamento da orches- 
tra. 


ama 
Seguir-se-ha a comedia em 2actos : * 


O CURA DE S, VALERIO, 


No intervallo do 1.º ao 2. * aelo 9 mesmo 
snr. locará : 


MELODIAS HUNGARAS NACIONAES. ' 
Principiará ás 7 horas e meia. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA. 
COMPANHIA DE AUTHOMATOS. 
Domingo 8 de Março. 

EM BENEFICIO. 

No qual o snr. Joaquim Pascoa), 
obsequio ao beneficiado, irá trabalhar o 

destreza de mãos, que se intitula a 
“MAGICA BRANCA. - à 
Depois o beneficiado com o seu ma- - 


quinismo de" Authomatos, porá. Nur scena 
lindos Bailes. 


Principiará às 8 horas. 


vai sabir impre-| roles no mesmo Theatro. 


Acham-se á venda o resto dos cama- 
art So e 


Respônsavel, M. 's E e Junior 


-criptorio do esixa Antonio Gonçalves Nogueira ——»——— 


PORTO: PRP OGRARIIA DO COMMERCIO. 


